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			Ao meu amado Beau,


			Onde eu estaria hoje não fosse sua afirmação de que eu não preciso ser perfeita para ser amada? Você é a personificação da graça na minha vida.
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“Hipócritas […]. Vocês anulam a palavra de Deus, por meio da tradição que vocês mesmos transmitiram.”


			Jesus Cristo1


			“A verdadeira questão não é como evitar se tornar um fariseu; a questão é como se recuperar de ser o fariseu que todos nós — desde o ventre — já somos.” 


			Dane Ortlund, no livro Surpreendido por Jesus2


			










Notas




				

					1 Marcos 7:6,13.


				


				

					2 “The real question is not how to avoid becoming a Pharisee; the question is how to recover from being the Pharisee that we all — right from the womb — already are.” Dane Ortlund. Surprised by Jesus. Leyland: Evangelical Press, 2022. p. 17. [Tradução livre e grifo adicionado.]


				


			


		




		

			Prefácio de Guilherme Nunes


			Perceber que até mesmo um devocional pode ser o momento mais egotista do nosso dia é compreender que, facilmente, podemos trilhar um caminho na vida cristã em que até mesmo boas práticas podem nos afastar de Jesus. Uma oração, uma leitura bíblica ou um momento de louvor podem, na verdade, ser realizados longe de Cristo — na ilusão de estarmos com ele —, mas, na realidade, revelam uma vida sem Deus.


			Tudo isso é muito sutil. A linha entre a oração com Deus e a oração sem Deus é bastante estreita. Afinal, aparentemente tudo se apresenta como oração, mas nem tudo é realmente oração; algo pode parecer uma prática santa sem, de fato, o ser.


			As consequências dessa falta de percepção não são meramente teóricas. Elas provocam uma bagunça na nossa espiritualidade, pois, ao vivermos de forma aparente e distante de Jesus, nossas devoções tornam-se vazias e geram duas distorções: uma acerca de quem Jesus é para nós e outra sobre o que ele exige de nós.


			Na primeira distorção, Jesus deixa de ser o alvo e o desejado para se tornar um mero instrumento. Isso resulta, na prática, na confusão de usar os meios de graça apenas como medidores do nosso desempenho na vida “espiritual” — e não como instrumentos para encontros com Jesus —, fazendo com que tudo gire em torno de nós mesmos e não mais de Jesus.


			Na segunda distorção, ao analisarmos os mandamentos, o que ele exige de nós perde sua pessoalidade. Mas o que significa, afinal, “despersonalizar”?


			Nas Escrituras, os mandamentos são dados, mas nunca de forma isolada de quem os manda. Cada mandamento, estatuto ou princípio é concedido por um Deus pessoal. Contudo, quando distorcemos o que Jesus exige, retiramos a pessoalidade do mandamento — ele deixa de ser algo que fazemos para e por causa de Deus (pois ele já não está mais presente) e se converte em uma simples lista de afazeres sem vida, sem sentido e sem adoração.


			Nesse ponto, posso definir sobre o que estou falando e o que este livro aborda. Tudo o que disse corresponde ao que podemos chamar de legalismo.


			O legalismo pode ser facilmente definido, mas sua sutileza e seus tentáculos são difíceis de perceber. Ele vive de aparências, transforma meios em fins, distorce a imagem de Jesus e o que ele exige de nós, despersonaliza os mandamentos e, além disso, tem a capacidade de causar profundos danos na alma e na comunidade.


			Essas feridas no coração, produzidas pelo legalismo, podem ser tão profundas que geram culpa e cansaço — dois grandes problemas que podem tirar a esperança de uma vida cristã renovada.


			A ferida na comunidade pode destruir relacionamentos e acabar com a comunhão por meio de atitudes agressivas contra o outro, tudo em nome de Deus. O legalismo utiliza as letras da lei de Deus como armas contra a própria comunidade, impondo sua ditadura: “Viva da forma que eu desejo; não importa se aquilo não é pecado, não é algo de que eu goste ou que eu considere santo, então não faça”, diz o legalista. Essa imposição mata a comunhão e compromete a alegria da unidade, que não busca uniformidade (todos exatamente iguais), mas, sim, uma união na qual cada um, com suas particularidades, se compromete com as verdades do evangelho. Por isso, vemos os embates de Jesus contra várias manifestações do legalismo que ferem pessoas; o próprio Paulo precisou lidar com essas preocupações para que os tentáculos do legalismo não ferissem as comunidades de Corinto ou de Roma.


			Na verdade, o legalista dentro de mim também fere, e está em recuperação, pois também se feriu. Feridas profundas exigem um diagnóstico preciso para, em seguida, receber um tratamento apropriado.


			É nesse ponto que o livro que você tem em mãos se mostra tão importante, pois trata de todos esses assuntos. Este livro é, antes de tudo, um convite à cura do legalismo, propondo uma jornada de recuperação do coração e o restabelecimento de um relacionamento verdadeiro com Deus. Ele surge em um contexto em que muitas comunidades cristãs ainda lutam com o “pode ou não pode”, oferecendo um olhar mais profundo, que transcende esse tipo de questionamento.


			Francine Veríssimo Walsh é uma referência na teologia prática, como evidenciado por sua trajetória editorial e pelo trabalho de estudos bíblicos realizados no Graça em Flor. Nesta obra, por meio de uma escrita que combina o estudo profundo das Escrituras com experiências práticas, ela demonstra como um coração pode receber, por meio do Evangelho, a graça necessária para se recuperar do legalismo e viver a verdadeira liberdade em Cristo.


			Nos últimos anos, na área dos estudos acadêmicos, o foco tem sido compreender o papel da lei no judaísmo da época de Jesus. Muitas perspectivas (como a Nova Perspectiva sobre Paulo, Paulo Dentro do Judaísmo e Paulo Apocalíptico) e debates surgiram, principalmente sobre o que seria “legalismo” para um judeu comum daquela época.


			Francine se mostra consciente desses debates e dedica o tempo necessário para focar inicialmente em fundamentos e definições claras, demonstrando que a recuperação do legalismo é tanto uma necessidade teológica quanto prática. Esses fundamentos são essenciais diante da grande confusão que surge sobre o que é, de fato, o legalismo, qual o papel da LEI e qual o seu lugar na obediência cristã.


			Diante de toda essa realidade, o leitor é apresentado aos reais problemas do legalismo e a até onde seus “tentáculos” podem chegar e destruir vidas. Contudo, é após essa exposição que Francine, de forma muito bíblica e gentil, nos apresenta Aquele que cura. Isso pode parecer simples, mas é transformador. A forma experiencial com que o Evangelho é apresentado e a maneira como a realidade da culpa é tratada com graça constituem um resgate do coração legalista ao coração de Jesus.


			O leitor pode se perguntar: como lidar com a obediência sem cair novamente nas armadilhas? É nesse ponto que Francine nos apresenta um chamado à verdadeira liberdade em Cristo, um conceito importantíssimo para Paulo e a chave para lidar com os gálatas. No final, as implicações de uma visão adequada de Jesus se manifestam de forma mais ampla na comunidade — principalmente em questões secundárias e no resgate de uma unidade que tem o Evangelho como centro.


			Eu fico muito constrangido em escrever este prefácio, devido à importância da obra, à pessoa de Francine e por ver como, biblicamente, ela trabalha temas difíceis de forma clara, eficaz e com uma sensibilidade gentil — muito parecido com Jesus, que será apresentado nas próximas páginas como o amigo dos legalistas em recuperação.


			Espero que você, caro leitor, seja marcado por este livro, como eu fui, e que a narrativa de cura que ele apresenta, pelo Espírito, abençoe sua vida.


			Guilherme Nunes


		




		

			Introdução


			Entramos no carro, meu irmão, minha mãe e eu, e dissemos, desapontados, “mais uma…”. Fazia cerca de dois anos que havíamos nos mudado para uma nova cidade, por conta do emprego do meu pai, e, nesse tempo todo, não conseguimos achar uma igreja para congregar. Pelo menos não uma igreja bíblica, como definíamos.


			Ainda me lembro, mais de dez anos depois, de algumas das que visitamos. Em uma, tinha bateria. Em outra, as pessoas levantavam as mãos durante o louvor. A terceira tinha luzes coloridas no palco. Na quarta, o pastor tirou os sapatos para pregar. Na quinta, bateram palmas depois do louvor. As razões para não permanecermos em nenhuma quase sempre seguiam o mesmo padrão — razões periféricas. Claro, algumas, de fato, pregavam heresias do púlpito. Mas, sinceramente, a maioria pregava o Evangelho; o que nos desapontava era o formato do louvor, ou a decoração do prédio, ou até mesmo a roupa que o pastor escolhia para usar.


			Por dois longos anos, simplesmente ficamos desigrejados. E não pense que foi algo tranquilo — não posso responder por meus familiares, mas sei que em mim o efeito era visível. Eu tinha menos força para lutar contra meus pecados, não sentia urgência em compartilhar o Evangelho com meus colegas de sala, e Jesus havia se tornado pouco mais que um crachá que eu sabia que carregava comigo, o qual nunca mostrava a ninguém.


			Creio que, enquanto você lê meu relato, um de dois possíveis pensamentos provavelmente passem por sua cabeça: ou você pensou “faz sentido, eu teria feito o mesmo”, ou se perguntou “o que há de errado com essa família?”. Se pensou na primeira frase, é possível que, como eu, você seja um legalista em recuperação. Ou talvez você nem sequer esteja ainda no processo de recuperação, por não se reconhecer um legalista. É possível que bateria no louvor e luzes no palco pareçam realmente justificativas válidas para você não frequentar determinada congregação. 


			Posso pedir a você que, por favor, ainda não desista deste livro? Não estou aqui para apontar dedos. O título desta obra é primeiramente sobre mim. Sou a última pessoa, como você verá no primeiro capítulo, que poderia ter o direito de discriminar qualquer legalista (em recuperação ou não). Eu gostaria que você continuasse lendo porque talvez, talvez!, aquilo que por anos você tenha considerado como vital à fé, possivelmente sejam questões secundárias, terciárias ou até mesmo insignificantes. Será possível? Creio que sim, e confesso que, quando descobri isso por mim mesma, passei por um processo de aceitação longo.


			Legalista, eu?


			Esta obra toda buscará responder o que é o legalismo e as implicações de ser um legalista, por isso não buscarei fazê-lo agora, na introdução. Entretanto, gostaria de começar explicando que a palavra “legalismo” não aparece no hebraico do Antigo Testamento, tampouco no grego do Novo. Isso não significa que o conceito não esteja presente por todas as Escrituras. Dos israelitas que ofereciam sacrifícios mas não eram obedientes em 1Samuel 15 até os fariseus que Jesus chamou de sepulcros caiados em Mateus 23, a Bíblia está repleta de exemplos de pessoas que criam que manter a Lei ou as tradições humanas era garantia da aprovação divina. 


			Assim como eu em 2011 acreditava que, se apenas estivesse em uma igreja na qual as mulheres nunca ensinassem ninguém e o louvor fosse liderado apenas por pianos e violões, os israelitas também caíam, vez após vez, no erro de tentar fazer que Deus os amasse por intermédio do respeito a regras sobre regras. Esse estilo de vida se torna pesado incrivelmente rápido, uma vez que ser cristão não traz alegria, mas culpa constante. Você sempre se pergunta se Deus está olhando do céu em sua direção com uma carranca desapontada. 


			Quanto mais você crê nisso, mais serviço acrescenta à sua rotina: “Se eu servir no louvor e na recepção, e fizer um bolo para a rifa, e ensinar as crianças, e limpar o salão, e nunca usar calças, e evitar conversar com alguém do sexo oposto, e ler dez capítulos da Bíblia por dia, e…”. Pouco a pouco, pegamos de volta todos os pesos pelos quais Jesus morreu com a intenção de removê-los de nossos ombros e os colocamos um a um de volta, até que nossa coluna se quebre e nós culpemos a Deus por ele ser impossível de ser agradado. 


			Não cremos que Deus nos ame, pelo menos não de verdade. No máximo, acreditamos que ele nos tolera, como um adulto que, ao ver uma criança fazer birra, revira os olhos e se pergunta como ela pode ser tão incapaz de fazer o certo. A pior parte talvez seja o fato de o legalismo não ser apenas autocentrado, com adagas apontadas para nós mesmos e nossas incapacidades, mas se tornar também um ponto de partida para uma personalidade profundamente crítica e julgadora em relação aos outros. “Se não faço o suficiente para agradar a Deus, quanto menos faz o meu próximo!” Assim como os mestres da Lei da época de Cristo, fechamos o Reino dos céus diante dos homens, não entramos, nem deixamos entrar os que estavam prestes a fazê-lo (cf. Mateus 23:13). 


			Um despertar da graça


			E não nos enganemos pensando que o legalismo de hoje é o pior possível. Basta olharmos não somente para os fariseus, como já o fizemos, mas também para as cartas apostólicas, e veremos que, desde os primórdios do cristianismo, tentamos buscar a aprovação de Deus com obras vazias. E tanto Cristo quanto os apóstolos deixaram claro, já naquela época, que essa atitude, ainda que comum, não pode ser aceita e abraçada, precisa ser exortada e abandonada. 


			Assim sendo, qual seria a cura para o legalismo? Alguns pensam que precisamos ir de um extremo ao outro — por um lado, temos aqueles que querem comprar o amor de Deus com obras; precisamos, então, por outro lado, crer que tudo nos é permitido pela graça, e as leis morais precisam ser totalmente rejeitadas. Mas esse oposto, chamado na teologia de antinomianismo (que significa “anti-lei”), é uma heresia denunciada desde a época da Reforma Protestante.3 A verdade é que o oposto do legalismo não é a hipergraça. Tanto o legalismo quanto o antinomianismo estão de um lado, pois do outro está o Evangelho — a verdadeira cura para ambos. 


			O autor Dane Ortlund diz, em seu livro Surpreendido por Jesus4, que a doutrina da graça de Cristo está passando por uma espécie de revitalização nos últimos anos. Fala, especialmente, do cenário estadunidense, mas vejo isso acontecer há pelo menos quatro anos também no Brasil, principalmente depois da publicação em português de outra obra do mesmo autor, Manso e humilde5. Ainda em Surpreendido por Jesus, Ortlund diz que “muitos estão caminhando com o Senhor por anos, e ainda assim estão apenas agora descobrindo o novo universo mental e emocional da graça”.6 No meu caso, foram cerca de sete anos de caminhada com Cristo sem essa descoberta, durante os quais vivi totalmente amarrada ao meu legalismo. 


			Meu desejo com esta obra que você tem em mãos, portanto, não é fazer acusações àqueles ao meu redor, mas revelar primeiramente meu coração legalista a você, e em seguida convidá-lo a me acompanhar na jornada rumo à redescoberta da graça de Jesus Cristo. Eu me identifico tanto com Pedro quando vê Jesus ressurreto esperar por ele na praia (cf. João 21): não tenho mais as restrições legalistas para me amarrar e me fazer continuar remando devagar até chegar à orla — hoje só sei me jogar na água, nadar até meu Senhor e, mesmo toda molhada e coberta de areia, me arremessar em seus braços de amor. E, assim como Pedro, sei que a redenção me espera, não a rejeição — vez após vez, sem falhar. Mesmo depois dos meus piores momentos, das minhas vestes mais sujas, meu Senhor me diz três vezes, “Francine, você me ama mais?”. E três vezes, cancelando minhas negações passadas, eu admito, “Senhor, tu sabes que eu te amo”.7 


			Do coração de uma legalista em recuperação a outros na mesma situação — corramos para a orla, irmãos! Jesus nos espera, sorrindo.


			Francine Veríssimo Walsh
Minnesota, 2024


			










Notas






				

					3 Ryan Reeves. What is Antinominianism and who teaches it? Disponível em: www.thegospelcoalition.org/article/what-is-antinomianism-and-who-teaches-it. Acesso em: 5 de fevereiro 2025.


				


				

					4 Dane Ortlund. Surpreendido por Jesus. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2023. 


				


				

					5 Idem. Manso e humilde. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2021.


				


				

					6 “Many have been walking with the Lord for years, yet are only now discovering the new mental and emotional universe of grace.” Idem. Surprised by Jesus. p. 19. [Tradução livre.]


				


				

					7 Referência à conversa entre Jesus e Pedro registrada em João 21:15-17.
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Minha história


			Enquanto escrevo este livro, estou na caminhada com Cristo há catorze anos — quase metade da minha vida. Entretanto, considero que não fui uma pessoa realmente livre até o dia em que descobri uma verdade que deveria ter sido óbvia desde o início, mas só se revelou ao meu coração quando eu tinha 23 anos: eu não preciso ser perfeita para ser amada. Quem me disse essa notória verdade que iniciou uma nova fase da minha existência foi meu marido, na época meu noivo. Desde então, novas descobertas foram feitas nessa direção, e dou mais e mais passos em minha jornada do legalismo à graça. 


			Pelos últimos sete anos, metade da minha vida cristã, mantive essa jornada para mim mesma, mas não posso mais fazer isso. Infelizmente, conheço cada vez mais irmãos na fé que ainda vivem sujeitos às mesmas correntes que me aprisionavam e realmente acreditam naquilo que eu diria ser a definição de legalismo: por intermédio de uma fé performática, alcançarão o amor e a aceitação de Deus. Mais do que isso, vejo uma geração de cristãos que, como eu por tantos anos, colocam o peso enorme do legalismo sobre si e sobre os outros. Com discursos do tipo, “você não é crente se não fizer X”, vemos aqueles por quem Jesus Cristo morreu para que fossem livres acorrentarem a si e a seus irmãos na fé. Por perceber isso, e por ver refletida tanta da minha própria trajetória nessas atitudes, me senti na responsabilidade de escrever a vocês, meus amados irmãos, sobre a liberdade que encontrei, na esperança profunda de que vocês a encontrem também. 


			Do bullying ao legalismo


			Minha história com o legalismo começou em minha infância. Tive a bênção de crescer em um lar saudável, rodeada de afirmações do meu valor. Há vários vídeos em VHS do meu pai me filmando, enquanto criança, e dizendo repetidas vezes “onde está a princesinha do papai?”. Na infância, eu não tinha dúvidas de que eu era especial e amada, e tive o privilégio de viver assim pela minha primeira década. 


			Até a chegada da sexta série. Não sei dizer por que não começou antes — se as crianças mais novas não são tão cruéis quanto as pré-adolescentes, ou se eu não havia deixado minha “fraqueza” tão exposta —, mas na sexta série eu comecei a estudar em uma nova escola e vivi o pior ano da minha vida. A escola havia acabado de abrir turmas da quinta à sétima série, e as classes eram minúsculas (a minha tinha 7 alunos), e essa dinâmica se mostrou perfeita para que uma criança só fosse escolhida como o alvo do bullying da escola toda. O motivo? Minhas orelhas. Eu fui “carinhosamente” apelidada de Dumbo, e me lembro de chorar no banho várias vezes, relembrando as palavras maldosas proferidas contra mim.



OEBPS/Fonts/montserratbold.otf




OEBPS/Fonts/PRINTF-Regular.otf


OEBPS/Fonts/SolitasSerif-NorReg.otf


OEBPS/Fonts/Lora-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/montserrat.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
LEGALISTAS
EM RECUPERACAO

Pare de criar
muros onde Cristo
criou pontes

Prefdcio de
Guilherme Nunes

FRANCINE VERISSIMO WALSH






OEBPS/Fonts/Lora-Italic.ttf





OEBPS/Images/rosto.jpg
LEGALTSTAS
EM RECUPERACAO

Pare de criar
muros onde Cristo
criou pontes

Prefdcio de
Guilherme Nunes

FRANCINE
VERISSIMO WALSH






OEBPS/Fonts/montserratitalic.otf



OEBPS/Fonts/Lora-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/Lora-Regular.ttf



